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RESUMO: Trata se da tradução do plano de 
Tsukasa Uetsuka para o desbravamento da 
Amazônia, que iniciou o caminho prodigioso 
da lavoura da juta nas várzeas dos estados do 
Amazonas e Pará, levando o Brasil à autossufi-
ciência de fibra de juta em 1951. Uetsuka (1890 
-1978) foi responsável pela nova modalidade de 
imigração japonesa mediante formação de um 
grupo de líderes (koutakusei) e desenvolvimento 
de um instituto de pesquisa na Vila Amazônia 
no município de Parintins-AM. O texto amplia a 
compreensão da arquitetura inicial do processo 
migratório, o contrato de concessão de um mi-
lhão de hectares pelo governador do Amazonas 
Efigênio Salles, em 1927, aos japoneses e os pri-
meiros passos para a efetivação do assentamen-
to no estado do Amazonas, da apresentação da 
Amazônia e suas riquezas aos futuros desbrava-
dores. O texto foi publicado na revista mensal 
japonesa Kingu, em junho de 1931, e encontra-se 
disponível no site digital da biblioteca do Con-
gresso Nacional Japonês.
Palavras-chave: Imigração japonesa. Plano de 
colonização. Japoneses na Amazônia. Tsukasa 
Uetsuka. Tradução
ABSTRACT: This is a translation of  Tsukasa Uetsu-
ka’s plan for the exploration  of  the Amazon and which 
paved the way for the success of  jute farming in the flood-
plains of  the States of  Amazonas and Pará, leading 
Brazil to self-sufficiency in jute fiber in 1951. Tsukasa 
Uetsuka (1890-1978) was responsible for the new Jap-
anese immigration modality through the formation of  a 
group of  leaders (koutakuseis) and the development of  
a research institute in Vila Amazônia in the munici-
pality of  Parintins-AM. From this text it is possible 
to understand the entire initial process , the concession 
contract of  one million hectares by the governor of  Am-
azonas Efigênio Salles in 1927 to the Japanese and the 
first steps of  the exploration of  the State of  Amazonas, 
presentation of  the Amazon and its wealth to future ex-
plorers. The text was published in the Japanese monthly 
magazine Kingu in June 1931 and is found today on the 
digital website of  the Library Diet Library.
Keywords: Japanese immigration. Colonization plan. 
Japanese in the Amazon. Tsukasa Uetsuka. Transla-
tion.

































3 O texto em japonês é uma cópia fiel do original contida 
no site. Constatei em alguns kanjis uma diferença de es-
crita moderna, mas mantive como no original.
Meus compatriotas! Vá ao lugar ideal da Amé-
rica do Sul.
Nova colônia japonesa da grande Amazô-
nia
Uma grande área de terra virgem do tamanho 
de um Taiwan, Kyushu e Shikoku juntos está 
a espera de vocês para o desbravamento como 
novos colonos japoneses
Tsukasa Uetsuka, ex-deputado e chefe da equi-
pe de pesquisa da Amazônia
Fonte: National Diet Library em https://www.ndl.go.jp/brasil/pt/data/R/099099-001r.html 
Acessado em 20/06/2020.
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Aquele que dominar a Amazônia, domina-
rá o mundo
Pode se dizer que hoje, 22 de novembro de 
1930, seria um dia inesquecível, aniversário da 
história da imigração do nosso país.
Hoje é um dia significativo, pois uma nova e 
vasta colônia japonesa é construída na região da 
Amazônia, no afluente da Bacia do rio Amazo-
nas, do Estado do Amazonas, na América do 
Sul - conhecido como a maravilha do mundo.
Hoje, o meu país está sendo atormentado pelo 
excesso populacional e problema de falta de 
alimentos. Além disso, os resultados dos emi-
grantes que foram enviados para o exterior não 
foram tão bons quanto se esperava. O que se 
deve fazer com a nossa futura política econômi-
ca, de fato, é um grande problema que envolve 
a nação inteira.
Deste modo, na grande Bacia Amazônica em 
que se diz “o que controlar a Amazônia, con-
trolará o mundo”, no novo paraíso onde se en-
contra infinitas riquezas, será aberto uma nova 
colônia para nossos compatriotas, deve se dizer 
que é uma providência divina.
Fui à Amazônia sob a incumbência do gover-
no do Império, obviamente para investigar a 
terra concedida, mas também negociar com o 
governo do estado para concluir o contrato e 
até planos futuros, tomando medidas efetivas 
para vários problemas. Usando este espaço da 
revista Kingu, relatarei a situação atual e o suce-
dido processo do empreendimento. Além disso, 
estou muito feliz em ter esta oportunidade de 
estender estas atividades para o meu povo ao 
exterior.

































































Amazonas que requisita imigrantes
No princípio de tudo, as negociações sobre 
as questões de imigração entre Japão e o Es-
tado do Amazonas se iniciou a partir da visi-
ta do nosso ministro no Brasil, Sr. Tatsuki, ao 
Amazonas, em 1926. Naquela época, a recep-
ção oferecida pelo governo do Estado de Ama-
zonas foi extremamente cordial como se fosse 
para uma família real; uma festa cerimoniosa, 
acompanhado de guardas de honra e uma ban-
da musical. Talvez seja porque Sr. Tatsuki foi o 
primeiro embaixador dentre muitos países a fa-
zer visita oficial a Amazonas. Além disso, havia 
uma grande expectativa em relação aos nossos 
imigrantes japoneses.
Então, o senhor Tatsuki, ao encontrar com o 
governador do estado, recebeu a proposta: “O 
Japão tem enviado muitos imigrantes para o Es-
tado de São Paulo, mas o Amazonas precisa de 
uma quantidade dez vezes mais de imigrantes 
japoneses. Como você pode ver, o Amazonas 
possui quase o mesmo tamanho da Europa Oci-
dental, mas sua população não passa mais que 
200 a 300 mil habitantes. O senhor poderia nos 
oferecer alguma solução porque nós podemos 
fornecer qualquer quantidade de terra”. E, por 
coincidência, um membro do corpo diplomáti-
co era um velho amigo meu, Kinroku Awazu, 
estava conosco como intérprete. A sua ajuda fez 
surgir um inesperado projeto audacioso.
Contrato de vantagem incomparável
Sr. Awazu foi a Brasil logo depois de ter se for-
mado em Kobe Kôtô Shôgyô Gakkô1 e, desde 
então, viveu por dezessete anos lá, tornando-se 
uma das pessoas vitoriosas. Logo após ter acom-
panhado o ministro Tatsuki, ele me transmitiu 
suas aspirações. De forma concisa, basicamen-
te foi isso: “Para se ter um empreendimento de 
sucesso no Brasil, é fundamental fazê-lo, tendo 
a terra como base. E na Amazônia também fun-
4 Escola Técnica Comercial de Kobe 
4
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ciona assim. Acho que posso fazer um esforço 
para juntar um considerável número de pessoas 
para desbravar a terra, mas também é preciso 
juntar muito dinheiro para desenvolvê-la, pre-
parar isso, que tal dedicar para a pátria...”.
Há muito tempo, eu também tenho tido enorme 
interesse em projetos coloniais e venho pesqui-
sando sobre o assunto. Assim, tenho pensado 
que devo realizar tal projeto em prol da nação, 
e por felicidade tive oportunidade de conhecer 
uma pessoa influente que compartilha a mesma 
ideia, Sr. Gensaburô Yamanishi. Ele tinha deci-
dido ir ao Brasil, acompanhado de Sr. Awazu, 
para visitar o Amazonas, no outono de 1926, 
para iniciar as negociações com o governo do 
estado sobre a concessão de colônias.
Sr. Awazu, pessoa que referi anteriormente, foi 
muito bem recebida por funcionários do estado, 
e, como resultado da negociação de boa vonta-
de, concluiu determinando, em três lugares no 
contrato, concessão de 14 milhões de hectares, 
assinando o seguinte contrato:
- No período de dois anos a partir de março 
de 1927, será realizada uma pesquisa no terreno 
de 14 milhões de hectares, e, após resultado da 
investigação, será dividido para cada empreen-
dimento uma área de 1 milhão de hectares. Se-
rão estabelecidas 14 empresas no terreno de 14 
milhões de hectares.
- Estabelecido o lugar, no período de dois anos, 
serão tomadas as medidas de enviar os imigran-
tes.

























































Esta é a cláusula principal, mas, além disso,
- Para empresa estabelecida será concedida isen-
ção de impostos durante 10 anos. Para escola 
e hospital terão muitos privilégios vantajosos 
concedidos pelo governo, que irá oferecer assis-
tência necessária. Não há necessidade de pos-
tular que esse contrato será uma base da nova 
colônia japonesa na Amazônia.
Partida da segunda equipe de investigação
A equipe de investigação foi organizada pelo 
governo para executar o contrato. Naquela épo-
ca, trabalhando como secretário do Ministro 
das Finanças, não foi suficiente, mas dediquei 
muito para essa organização.
A primeira equipe de investigação saiu em agos-
to de 1928. No entanto, a primeira equipe de 
pesquisa, infelizmente, não conseguiu realizar a 
investigação local como planejado, de um mi-
lhão de hectares. Devido aos custos e a falta de 
tempo, apenas três regiões, de 300 mil hectares, 
regiões costeiras de afluentes de Mauês, de Ura-
riá e de Abacaxis foram observados e, em segui-
da, tive que retornar ao Japão.
Mas naquele momento, com o contrato adicio-
nal,
- Os outros 700 mil hectares seriam confir-
mados até março de 1931. Além disso, a área 
não mais estaria limitada àquela anteriormente 
fornecida de 14 milhões, podendo escolher em 
qualquer uma no Estado do Amazonas. 
Retornei ao Japão com um presente maravilho-
so obtido.
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A partir desse resultado, o governo japonês or-
ganizou uma segunda equipe de pesquisa, já que 
tinha que escolher e confirmar os 700 mil hec-
tares restantes até março de 1931. Organizei e 
liderei a equipe de 14 pessoas e terminei todos 
os preparativos até junho de 1930. Com firme 
determinação e grande esperança partimos do 
Japão.
A visão geral do empreendimento de colo-
nização
Obviamente que a missão da segunda equipe de 
pesquisa era definir a área dos 700 mil hecta-
res que ainda não tinha sido demarcado. Além 
disso, a partir da visão geral do empreendimen-
to colonial, a minha viagem estava relacionada 
num esforço para realizar dois planos.
Primeiro, nossa investigação de maneira alguma 
deveria ser apenas formal e superficial, era pre-
ciso investigar minuciosamente não apenas na 
esfera industrial, mas também sobre a higiene e 
a saúde, a observação meteorológica, e diversos 
outros assuntos, para poder fornecer materiais 
de referência básicas para aqueles que migrarão 
no futuro. Para fazer isso, desejava selecionar 
uma terra apropriada na colônia e poder esta-
belecer um instituto de pesquisa industrial e um 
local de treinamento prático. 
O segundo, é o treinamento de líderes em co-
lônias. O resultado do sucesso ou insucesso no 
gerenciamento das colônias anteriores, obvia-
mente, está em uma situação completa ou in-
completa. Contudo, um fator que não se pode 
esquecer é questão humana. No passado, a prin-
cipal causa da rejeição de cidadãos japoneses na 
América do Norte foi a pouca qualificação dos 
imigrantes ou a baixa escolaridade. Em outras 
palavras, para que uma colônia prospere para 
sempre, deve se formar um grupo qualificado 
para liderar os imigrantes.


























































Para alcançar o primeiro propósito, escolhi, 
com antecedência, cidadãos com qualifica-
ção adequada para acompanhar a equipe, ou 
seja, viajamos acompanhado com especialista 
na agricultura, médico, agrimensor e arquiteto 
e outros. Escolhemos a terra de Vila Batista2 
como centro da nova colônia, que fica no rio 
abaixo 750 milhas em direção ao estuário do rio 
Amazonas, centro da nova colônia. Ainda não 
tínhamos chegado à condição perfeita, mas es-
tabelecemos um instituto de pesquisa industrial, 
composta de dezenove membros, totalizando 
trinta contando com os membros de cada famí-
lia, para iniciarmos a pesquisa.
Como primeiro passo para formar recursos hu-
manos, na primavera do ano anterior, estabeleci 
a Escola Superior de Colonização Kokushikan, 
de um ano de estudo, localizado no subúrbio de 
Tóquio.
Fiz ingressar jovens formados no Ensino Fun-
damental, saudáveis e de pensamento firme, 
para começar a formar pessoas que tornassem 
líderes na futura colônia. Mas talvez já seja de 
conhecimento de alguns leitores, o primeiro 
grupo de formados, 50 homens, partiu em dire-
ção a Alenquer em 19 de abril, no Barco Santos 
Maru. Eu, do fundo do meu coração, espero 
que seja o futuro do nosso Império, desejo in-
finitamente a felicidade dos jovens imigrantes. 
As atividades da equipe de pesquisa
Em 1° de setembro, nossa equipe composta de 
19 pessoas, partiu do Rio de Janeiro, capital do 
Brasil e, navegando por rio Amazonas, depois 
de 19 dias, chegamos em Manaus, capital do 
Estado do Amazonas, a milhares de milhas rio 
acima. Na realidade, foram 50 dias após a saída 
do Japão. 
5 Futura Vila Amazônia, próxima a Parintins.
5
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No início, mesmo que tivéssemos sido avisados 
que o barco havia entrado no rio Amazonas, 
não podíamos sentir de forma alguma que o 
barco estava navegando realmente em um rio. 
Não preciso dizer, que isso era devido ao rio ser 
demasiado imenso.
De qualquer forma, é um maravilhoso rio que 
nasce no Oeste, no cume da Cordilheira dos 
Andes, derramando no Leste, no Oceano Atlân-
tico. Ele tem o comprimento de quatro mil mi-
lhas e só a largura do estuário e de 106 milhas. 
É um rio, mas assemelha-se ao mar. Achei que 
só a cor da água, em vez de cor cobalto, é turva. 
O rio Amazonas não se opera somente na ju-
sante, até capital Manaus, que fica a mil Milhas 
rio acima. Os navios a vapor, de 10 mil tone-
ladas, movem-se para rio acima e rio abaixo e 
existem seis rotas mensais regulares para Liver-
pool, Inglaterra. Um navio a vapor de tamanho 
de trezentos e cinquenta toneladas faz a viagem 
de ida e volta todos os dias subindo 2,5 mil mi-
lhas rio acima até Yukitos. O notável está na 
própria grandeza do rio Amazonas.
Bem, desembarcamos na capital Manaus, vi-
sitamos o governador estadual, realizando a 
reunião oficial. E, finalmente, para investigar a 
área da colônia, embarcamos em um navio em-
prestado e com uma bandeira japonesa hasteada 
para alto, descemos primeiro rio abaixo, percor-
rendo por cerca de 250 milhas de Manaus até 
chegarmos a Parintins, segunda maior cidade do 
Amazonas.
Além de ser uma região de terra fértil, Parintins 
se junta com sete grandes afluentes da Ama-
zônia: Mamuru, Uaicurapá, Andirá, rio Paraná 
do Ramos, Mauês, Uraria, Kanuma. Esses são 
os sete grandes afluentes do rio Amazonas que 
umedecem os oito milhões de hectares da re-
gião. A cidade de Parintins fica a duas milhas 
na área rente ao rio Amazonas, numa região em 































































que o transporte marítimo é conveniente. Parin-
tins é uma cidade que foi feita para isso.
Se essa região for concedida ao Japão, será uma 
felicidade tremenda. Ou seja, em primeiro lugar, 
considerando Parintins como centro, no perío-
do de dez dias, investigamos a bacia hidrográ-
fica dos sete grandes afluentes. Embora sejam 
afluentes. O rio Uaicurapá tem 2 a 3 milhas de 
largura; o Andirá fica a 5,5 milhas de distância. 
Além disso, a paisagem é das melhores, a areia 
de ambas as margens do rio é bem branca. E em 
frente, bem longe, nota-se uma grande floresta 
antiga. E ilhas verdes estão espalhadas por toda 
parte no rio. As aves aquáticas brancas também 
voam. É como sentir estar brincando no mar 
Seto do Japão. 
No meio disso, nosso barco, tremulando a ban-
deira japonesa, se dirigia tranquilamente pelo rio 
acima ou para baixo. Ora parava o barco e abria 
a exuberante floresta para inspecionar o solo, 
ora coletava sangue dos nativos para verificar 
a existência ou não de malária. Atarefadamen-
te fomos de um lugar para outro e chegamos 
à conclusão de que a região era ideal para de-
senvolver uma colônia. Inicialmente decidimos 
selecionar os 700 mil hectares em três locais da 
região.
O paraíso não está longe
Aqui por breve tempo, vou contar um pouco 
sobre a Amazônia aos olhos da nossa expedi-
ção.
Originariamente, a Amazônia localizada logo 
abaixo da linha do Equador, tem sido consi-
derada um local de epidemias, de víbora feroz, 
onde ninguém pode se aproximar. Isso é o que 
muitas pessoas imaginam. Mas isso não é de 
forma alguma verdade sobre a Amazônia. Tudo 
bem que há quatro mil milhas na Amazônia, e 
mesmo que se dirija rio acima e mais além, ou 
vá do fundo ao mais fundo, pode ser que haja 
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lugares assim, mas pelo menos no escopo da 
nossa investigação, é impossível pensar em um 
lugar tão terrível assim.
Não, isso não é o que a nossa equipe de investi-
gação diz, mas um famoso explorador Américo 
Vespúcio que antes subiu o imenso e luminoso 
rio Amazonas, observando no litoral uma série 
de vastas florestas virgens e o céu ensolarado, 
de clima ameno, dizia:
“Se existe um lugar que seja paraíso no mundo, 
não será longe daqui”.
Devido à má investigação, a Amazônia foi ima-
ginada como um lugar onde os seres humanos 
não podiam viver de maneira alguma. Acho que 
se houvesse um espírito na Amazônia, muito 
provavelmente estaria com raiva desse mito.
Se a nossa pesquisa não limitar na contribuição 
para política colonial, e avançando for também 
uma chave para abrir as portas para o mistério 
da Amazônia, será uma alegria inesperada. 
Grande rio Amazônia flui silenciosamente
O caudaloso rio Amazonas, em que não flui a 
água, mas balança como mar, brilhante e pací-
fica.
Erguem se grandes florestas virgens a ponto de 
cobrir o céu em ambas margens do rio, continua 
ampla e silenciosa, como que sonhando com o 
tempo imemorial.
Quando olho do alto do barco, parece que há 
uma pequena moldura na superfície cintilante 
da água como um espelho. Não há beleza igual.

































































Nesta cena, acrescenta-se certo encanto com o 
inesgotável número de peixes. Ao levantar cedo, 
pela manhã, e ficar de pé na proa, poderá ver 
os nativos em canoa com seu feixe de flechas, 
esperando por algo na névoa da manhã.
Ele está à espera de um grande peixe, deno-
minado Pirarucu, vir à superfície da água para 
flechá-lo. O comprimento dele chega a 2,7 
metros. Assemelha-se a forma de carpas des-
fraldadas de koinobori 3 ao vento, mostrando a 
barriga avermelhada. De forma rápida, vem à 
tona e mergulha na água. A grandiosidade do 
peixe é formidável. Pode ser um grande rei ou 
representante da Amazônia. Além disso, o sa-
bor é extremamente gostoso, seja ele em sashimi 
ou conserva em salmoura. Enquanto nós, japo-
neses, tivermos uma tigela de arroz e Pirarucu, 
será o suficiente para viver sem sentir insegu-
rança. Ao pescar tal peixe, será suficiente para 
alimentar-se bem por 20 dias.
Além disso, algumas vezes, enxergamos um 
“monstro” a emergir a cabeça da água e, sem 
seguida, afundar-se como uma foca, silenciosa-
mente repetidas vezes. É o denominado peixe-
-boi e pode chegar a quatro metros de tamanho. 
Sua carne não é comestível, mas é possível ex-
trair dela o óleo, substituindo a banha de porco.
Ainda, a abundância de peixes da Amazônia 
é incalculável. “O tipo e a quantidade de pei-
xes na Amazônia são comparáveis aos de todo 
o Oceano Atlântico”. Pode-se contemplar tal 
afirmação assim como expressou um estudio-
so ocidental, são verdadeiramente inesgotáveis. Nesse 
sentido, temos grandes expectativas sobre o fu-
turo da produção de pesca da Amazônia.
Há algo que quero deixar acrescentado, é sobre 
o crocodilo da Amazônia. Obviamente que há 
crocodilo na Amazônia. No rio principal não se 
vê muito, mas quando navegamos em afluentes, 
encontramos de dois a três deles bem enormes.
6 Koinobori são as bandeiras de carpas hasteadas em co-
memoração do dia das crianças em maio no Japão.
6
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No entanto, o crocodilo da Amazônia é dócil e, 
quando o vi tão calmo, pensei que os japoneses 
tinham que mudar o modo de pensar sobre o 
animal porque nunca tomava uma atitude agres-
siva direta em relação aos seres humanos. À me-
dida que o barco avançava, todos mergulhavam 
na água. Imagino que na Amazônia há muito 
alimento e eles estão de barriga cheia e não há 
necessidade de atacar as pessoas. Acho que não 
seja só o homem que conheça a frase “bem co-
mido, bem-educado”. 
Paraíso das frutas
O famoso naturalista Bates argumentou uma 
vez: “Qualquer naturalista pode obter um obje-
to de pesquisa de sua vida inteira ao entrar em 
um quilômetro quadrado (cerca de nove hecta-
res) da floresta amazônica”, tamanha é a diver-
sidade e abundância de plantas nela encontrada.
Ao se falar em floresta virgem, era entendida 
como um lugar em que os homens de maneira 
alguma podiam viver. No entanto, há uma gran-
de diferença entre o ver de fato e o ouvir falar. 
As grandes árvores, que atingem 60,6 metros, 
não ficam muito próximas umas das outras. Os 
seus galhos estendem por cerca de 15 a 25 me-
tros e, apenas nessa circunferência, estão outras 
árvores, com diâmetros que varia de 2,1 a 0,3 
metros, enfileiradas no entorno. E entre essas 
árvores há um caminho natural e o vento fresco 
transita. Além disso, o solo é frio como os mus-
gos dos vales das montanhas japonesas. Bem 
diferente do ar úmido e abafado, é de umidade 
adequada que provoca uma sensação bem agra-
dável.
Além disso, todas as árvores estão à espera de 
nós, humanos, para uso como madeira, árvores 
frutíferas e alimentos; portanto, somente do 
ponto de vista da produção florestal, a Amazô-
nia já é abundante.




























































Entre materiais para construção, cedro e an-
diroba e outros são madeiras adequadas. Os 
carpinteiros da equipe de pesquisa se surpreen-
deram pela qualidade. De maneira nenhuma, 
como hinoki (cipreste japonês), pode alcançar a 
qualidade das árvores mencionadas.
Destaco em especial a sapucaia, considerada o 
grande rei da floresta amazônica, seu tronco 
pode chegar a 1,8 m de diâmetro e 69,6 m de 
altura. A fruta tem formato de uma pera e fica 
presa em galhos que se dobram. Dentro dela 
há inumeráveis sementes em formato de fava 
(grão típico do Brasil). Essas sementes são usa-
das para fazer doces, mas podem ser comidas 
in natura e possui gosto muito melhor do que a 
castanha.
E, quando venho ao Japão, a manga é conside-
rada como a fruta mor. Contudo, na Amazônia, 
a manga é uma fruta muito comum, que nunca 
falta, até criança dos nativos comem normal-
mente. Mangueiras podem crescer até 30 me-
tros e permanecem com as folhas verdes e fru-
tíferas, quase o ano todo, sem se esgotar.
Além disso, há inúmeras frutas de palmeiras. 
Em especial, a chamada babaçu, cuja fruta, 
como uva em cacho, existe quantidade suficien-
te para 14 a 15 pessoas comerem. Elas são colo-
cadas numa cesta de bambu e espremidas para 
extrair um sumo. Se tomada crua no copo, o 
gosto é incomparável e muito refrescante. Ao 
comermos isso, sentimos um sabor de que che-
gamos à Amazônia.
Especialmente, a que chamo de Árvore de Lei-
te, é uma árvore rara, de 0,9 - 1,2 m a 1,8 m de 
diâmetro. Quando se faz um corte em seu tron-
co com um machado, uma substância como um 
leite branco escorre.
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A delícia de beber um copo de água tirada de 
um tronco de árvore, que chega a mais de 60 m 
de altura, é um privilégio que só se pode sabo-
rear na Amazônia.
Além disso, há muitos tipos de árvores medi-
cinais, como: pinhão, usado como laxantes; al-
vadeira, que substitui o chá e Envira, remédio 
contra a tosse. Acredito que poderá contribuir 
cada vez mais para o mundo na medida em que 
a investigação do instituto de pesquisa progrida.
Foi encontrado uma árvore para produção de 
fibra, essencial para indústria moderna, muito 
importante como material para fabricar papel, 
que se chama emboaba. Elas podem ser vistas 
em dezenas de milhas das margens de infinita 
continuidade do rio Amazonas. Além disso, há 
envira, merumeraniga, entre outras inumeráveis 
plantas. Se de um lado, a Amazônia é um paraí-
so das frutas, do outro, deve se dizer como uma 
mãe da indústria moderna.
Deslumbrante noite da Amazônia
A seguir, irei postular sobre o clima- tempo da 
Amazônia. Até hoje tem tido muitos equívocos 
sobre isso na região.
Provavelmente, a principal causa do mal-enten-
dido esteja em pensar que a partir da grande 
Amazônia até o mar esteja localizado quase em 
paralelo e logo abaixo da linha do Equador.
Principalmente para japoneses, quando a pala-
vra linha do Equador faz nos imaginar a sensa-
ção de um calor insuportável. Mas, já é evidente 
pelas observações dos estudiosos mundiais que 
essa linha não representa a região mais quente 
da Terra.
Pela minha experiência, a estação mais quente 
da Amazônia é de setembro a novembro; o ho-


























































rário mais quente do dia é das 13h às 15h, não 
mais do que 34°C (93,2°F), que é raro.
Quando se entra na estação chuvosa de dezem-
bro, mesmo durante o dia, raramente excede os 
30°C e durante a noite é fresca, em torno de 21 
graus (cerca de 68°F).
 
Ou seja, o tempo na Amazônia é tão fresco que 
nem se compara com o de Hong Kong ou de 
Cingapura e no verão é muito mais suportável 
que o de Tóquio ou de Taiwan. Para falar em 
evidências, citemos as palavras do grande mes-
tre de pintura em pastel, Chiyoji Yazaki, que 
foram acrescentadas na pintura sobre Manaus, 
realizada quando viajou para a Amazônia recen-
temente.
Sobre a pintura de Manaus
Chiyoji Yazaki
Na viagem que fiz desta vez à Amazônia fui 
acompanhada de minha filha que costumava 
adoecer fácil. E eu também com corpo debili-
tado, ainda sem me curar de doença renal, des-
de que tinha adoecido gravemente em Paris, no 
ano anterior. Mesmo assim, nos dois meses que 
estivemos na Amazônia, nunca adoecemos.
Esta pintura é do Teatro de Manaus, mostra as 
ruas com belas fileiras de árvores em forma de 
quadrado e redondo, caracterizando a cidade.
É fácil conhecer a bondade e a maldade de uma 
paragem popular em uma viagem de esboço/
pintura em qualquer lugar, mas na minha 
experiência diversa, pensei que não havia um 
lugar bondoso como esse. Talvez a vida fácil é 
uma das causas.
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Solene Festival de Colonização 
Como mencionei antes, a área da colônia ha-
via sido confirmada, mas agora é necessário 
escolher o terreno para estabelecer o Instituto 
de Pesquisa Industrial da Amazônia e um local 
para o treinamento de atividades. Foi feito um 
esforço grande, mas ao final, compramos a terra 
de Vila Batista, de 1,5 milhas de frente e três 
milhas em direção ao interior, próxima a Parin-
tins. Ali os sete afluentes se encontravam no rio 
Amazonas. E no dia 21 de outubro, às 11 da 
manhã, foi realizada o Festival da Colonização 
com cerimônia do início da fundação (levantar 
postes e cortar com machado). Na cerimônia, 
participaram o prefeito de Parintins, chefe dos 
juízes e mais trinta brasileiros. Todos foram 
convidados no dia anterior. Os representantes 
japoneses foram Yamakoshi e Chôkai, ambos 
engenheiros e secretários de administração do 
Governo da Colonização Inagaki. Apesar da 
pequena cerimônia, realizamos uma cerimônia 
solene, todos unidos.  
 “Em 21 de novembro de 1930, aqui no Esta-
do do Amazonas, na Vila Batista, foi realizado 
o Festival de Assentamento da Nova Colônia 
Japonesa”.
Ainda não consigo esquecer do sentimento for-
te vivenciado quando li a oração que ressoasse 
aos meus compatriotas.
A partir do dia 24 de outubro, foi iniciado a ati-
vidade dos grupos de corte de árvores da flo-
resta virgem.
Nesse ínterim, tive que voltar a capital Manaus, 
devido a necessidade de negociar com gover-
no estadual. Mas ocorreu repentinamente uma 
revolução em todo Brasil, um dia antes da ne-
gociação da confirmação da área pelo governa-
dor do estado, o que atrasou. Mas logo depois, 
em 21 de novembro, finalmente pude encontrar 
com o novo interventor do estado nomeado 


























































pelo governo revolucionário e receber a confir-
mação. No dia 22, foi promulgado no Diário 
Oficial a nova colônia de um milhão de hecta-
res, tornando-o definitivo.
Vida no Instituto de Pesquisa Industrial
Depois de terminar a negociação com o gover-
no, aproximadamente um mês depois, pude re-
tornar ao instituto de pesquisa. Os membros já 
tinham derrubado 122,5 acres nos arredores da 
mata virgem. Os 73,5 acres que já havia até en-
tão, mais os 120 acres de pasto e os 37 cabeças 
de gado, pareciam que, alegremente, estavam a 
minha espera.
A partir de agora, vou tentar contar sobre a vida 
no instituto de pesquisa.
Pela manhã, geralmente levanta-se por volta das 
cinco horas, antes do nascer do sol. A manhã na 
Amazônia é fresca. Quando saio da cama e vou 
para fora do instituto de pesquisa, vejo um céu 
azul ao alto que continua na floresta longa e que 
se alarga ao extremo sul. Quando penso que em 
cima da floresta há uma luz amarela a brilhar, 
abre-se a vida matutina. 
O primeiro trabalho do instituto de pesquisa é 
o cultivo experimental de produto agrícola. O 
cultivo de arroz é o mais importante. Também, 
soja, sorgo, gergelim, fumo, algodão, cultivos 
anuais. Além disso, ao mesmo tempo, planta-se 
produtos de cultivo permanente como borra-
cha, cacau, castanha e outros.
Ao redor do jardim do instituto de pesquisa, há 
centenas de espécies de plantas, com isso se fez 
quintal, ao mesmo tempo, aproveitando o solo 
inclinado para o Oriente, se fez um quintal de 
verdura com hortaliças, cenoura, nabo, rabanete 
e outros, cultivo de cada espécie de verduras.
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Essas plantas têm excelente crescimento, que 
de fato é espantoso. Por exemplo, plantou-se 
a semente de uma verdura num final da tarde, 
na noite do dia seguinte já germina. Admiravel-
mente, o sorgo frutifica só com um mês e meio.
Dessa forma, para nativos indolentes, é muito 
difícil controlar esse espetacular crescimento. 
Isso me faz sinceramente achar que estão de-
sesperados com tanto trabalho.
Isso não é só na agricultura, mas também na 
pesca, produção florestal, pecuária, em tudo há 
uma inesgotável fonte de riqueza. Quanto a esse 
grande depósito de tesouros, irá ser extraído, se 
nós japoneses, trabalhadores diligentes e inteli-
gentes, pudermos imigrar para a terra fértil. Ao 
pensar nisso, meu peito começa espontanea-
mente a palpitar forte.
O momento em que estamos indo ao trabalho 
com enxada e machado nos ombros, sentindo 
uma leve brisa fresca soprar nos nossos cabelos, 
é de prazer. Em alguns momentos, avança-se 
para o interior da floresta virgem queimando e 
derrubando árvores gigantes, e passo a passo, 
vai se alargando o alcance das mãos dos desbra-
vadores. Que momento maravilhoso.
Nunca se pode ter uma experiência agradável 
como essa, se estiver num mundo apertado e 
incômodo.
Quando a sirene toca às 18h, retornamos ao ins-
tituto de pesquisa. E na descida da beira do rio, 
em cima de uma rocha em forma de uma tábua, 
nu com o corpo coberto de poeira, tomamos 
um banho com a água do grande rio Amazonas.
Na mesa de jantar, há frutas frescas, carnes, leite 
de cheiro nobre. Rapidamente esquece o cansa-
ço do dia, ao suspirar com a barriga cheia.



























































Depois do jantar, rotineiramente, pegamos os 
bancos longos e sentamos todos juntos, em for-
ma de círculo, e conversamos sobre as coisas 
que aconteceu no dia e os planos futuros.
A noite da Amazônia é totalmente fascinan-
te.
Além do grande rio Amazonas, brilham a cons-
telação da Ursa Maior e a estrela polar; em cima 
e ao leste da floresta virgem, se vê claramente as 
três estrelas da constelação de Órion, vista no 
Japão na madrugada de inverno.
Se pensar que, depois de uma noite, essa estrela 
aparece no alto do céu noturno do meu país, 
não sinto que eu esteja situado diametralmente 
oposto, separado por 17 mil milhas, do outro 
lado da terra.
Depois da meia noite, em 45 graus ao sul, apa-
rece a estrela do Cruzeiro do Sul (que emociona 
o sangue dos jovens), mostrando sua bela apa-
rência espiritual. É nesse momento que perce-
bemos que estamos no hemisfério sul.
A razão dos brancos não terem se interes-
sado
Caros,
Penso que a maioria dos senhores tenha se sur-
preendido com a grande diferença entre o que 
eu disse e o que tem sido apresentado até hoje 
em relação a Amazônia.
E ao mesmo tempo, acho que podem se ques-
tionar o porquê dessa terra tão rica e abençoada 
ser deixada sem desenvolvimento pelos ociden-
tais até hoje. Penso que terei oportunidade de 
analisar sobre esta questão outro dia, por isso, 
expresso as conclusões disto aqui hoje.
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Há várias outras causas, mas no fim das contas 
“Os brancos não tiveram força física e confian-
ça por si mesmo para se submeter ao trabalho 
no país equatorial”.
A Amazônia é seis vezes maior que o Japão e 
quase o mesmo tamanho da Europa, mas tem 
a população de apenas 37 mil habitantes. Aqui 
não tinha tantos nativos como na África, Índia, 
Austrália, que os brancos pudessem fazer traba-
lharem por eles. Se for para desbravar a riqueza 
da Amazônia, eles tinham que trabalhar. E isso 
foi para eles o mais doloroso.
Ao olharmos assim, pode se dizer que depende 
do meu povo japonês a missão de desbravar a 
riqueza infinita da única natureza que resta no 
mundo. Depois de eu ter vivenciado, em torno 
de um mês, uma vida agradável e de realização, 
me despedi dos pesquisadores, retornei ao Ja-
pão para relatar a pesquisa ao governo imperial 
e concretizar os planos futuros.
Já agora, a área de um milhão de hectares foi de-
finida e seus fundamentos legais foram estabe-
lecidos. As instituições básicas como o Instituto 
de Pesquisa Industrial e o local de atividades 
práticas também foram construídos. O que falta 
é criar uma empresa para enviar imigrantes em 
massa. Tenho desejo ardente de que os nossos 
compatriotas entrem na floresta amazônica e 
ouçam o som de um deles derrubar uma árvore 
com um machado, para o desenvolvimento do 
nosso povo, o mais rápido possível, e também 
que haja inspiração dessas pessoas.
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